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TERMO DE REFERÊNCIA Nº 001/2016
Elaboração de Projetos Preliminares, Básico e Executivo para Restauração do Teatro Municipal de Petrópolis e Reforma do seu anexo.
Teatro Municipal de Petrópolis
Localização: Praça dos Expedicionários e Rua Nilo Peçanha, 51, Centro, Petrópolis - RJ

Proprietário: Prefeitura Municipal de Petrópolis.

USO DO IMÓVEL
Antigo Cine - Teatro D. Pedro hoje em funcionamento o Teatro Municipal e seu anexo.
Histórico do Teatro
O Teatro D Pedro, antes chamado de Theatro Dom Pedro e de Teatro Municipal Paulo Gracindo, foi inaugurado no dia 2 de janeiro de 1933 pela Empresa D'Angelo & Cia. Ltda., com projeto do arquiteto Armando de Oliveira, construção de Francisco de Carolis, assistência técnica do engenheiro e arquiteto Roberto Caburi, decoração e pintura de Carlos Schaefer. O teatro localiza-se em Petrópolis.
Teatro em estilo art déco, sua decoração interna foi realizada por Carlos Schafer, Petropolitano, criando estilos diferentes – geométrico, mitológico e futurista, como em flores com as corolas viradas de cabeça para baixo – fazendo com que o teatro seja considerado de estilo eclético e uma referência cultural e artística para Petrópolis, para o Estado do Rio de Janeiro e para o Brasil, por fugir aos referenciais de teatros do início do século.

O Theatro D. Pedro foi o terceiro teatro de Petrópolis - antes dele, existiram o Capitólio e o Petrópolis, que fecharam as portas. Funciona desde 1933. O prédio pertencia à empresa D’Angelo e Cia., que lançou simultaneamente ao teatro, um luxuoso prédio de apartamentos na cidade, o Edifício D’Angelo. Depois de alguns anos, a sala passou a ser usada apenas como cinema, que acabou fechando.

 
Em 2003, o teatro foi reaberto e rebatizado como Teatro Municipal Paulo Gracindo, voltando em 2009, por pressão popular, para seu nome original. Hoje, o Theatro Dom Pedro, com capacidade para 500 pessoas, divididas entre plateia, segunda plateia e camarotes, recebe peças e shows. O Theatro Dom Pedro está inserido no conjunto arquitetônico do Centro Histórico de Petrópolis.  A obra foi assinada pelo construtor Francisco de Carolis e pelo arquiteto Roberto Caburi, e a decoração e pintura internas, realizadas por Carlos Schaefer. O filho de João D´Angelo, Donato, ainda menino, contribuiu para a idealização do logotipo: as letras TDP, cujo risco, passado a estuque e pintado, figuram ainda hoje na boca de cena do teatro.


PREMISSAS
As intervenções deverão seguir as seguintes premissas: O Teatro Municipal de Petrópolis está protegido por meio de tombamento estadual, processo nº E-18/000.165/91 e por tanto, é considerado integrante do Patrimônio Cultural do Estado do Rio de Janeiro. A intenção do presente Termo de Referência é contratar os Projetos necessários à perfeita restauração do imóvel tombado e reforma de seu anexo, preservando suas características patrimoniais e adaptando seus espaços ao uso cultural previsto no Programa de Uso em anexo.
O Instituto Estadual do Patrimônio Cultural – INEPAC - será responsável pela análise em todas as suas fases das propostas de restauração, recuperação e reforma a serem elaboradas para o Teatro Municipal e seu Anexo. A aprovação das referidas propostas pelo INEPAC é condicionante para a sua aceitação das etapas de projeto, não sendo excluídas as devidas aprovações nos demais órgãos envolvidos na proteção desse bem e nos órgãos de licenciamento Municipal.
As fases previstas para o projeto em questão são: Identificação e Conhecimento do Prédio; Diagnóstico; Ante-Projeto e Projeto Executivo. A execução dos serviços de restauração e reforma do anexo será acompanhada pelo Instituto Estadual do Patrimônio Cultural - INEPAC. 
Os projetos preliminar, básico e executivo deverão ser elaborados respeitando os valores estéticos e culturais do prédio tombado, com o mínimo de interferência na autenticidade do mesmo, seja em seus aspectos estético, histórico, dos materiais, dos processos construtivos, do espaço envolvente entre outras.

	
OBJETO DO TRABALHO
Viabilizar a execução das obras de restauração do Teatro Municipal de Petrópolis e seu Anexo, através da elaboração dos Projetos de Restauração e Reforma Arquitetônica e Projetos Complementares, em nível preliminar básico e executivo. Os produtos específicos do presente Termo de Referência a serem elaborados e entregues ao INEPAC são os seguintes:
 1. Restauração do Teatro
1. Levantamento Cadastral
2. Diagnóstico
3. Projetos
3.1. Estudo Preliminar de Restauração Arquitetônica
3.2. Projeto Básico de Restauração Arquitetônica e Projetos Complementares
3.4. Memorial Descritivo, Caderno de Especificações, Planilhas Orçamentárias, Cronogramas

2. Reforma do Anexo
1. Levantamento Cadastral
2. Diagnóstico
3. Projetos
3.1. Estudo Preliminar de Reforma Arquitetônica
3.2. Projeto Básico de Reforma Arquitetônica e Projetos Complementares
3.4. Memorial Descritivo, Caderno de Especificações, Planilhas Orçamentárias, Cronogramas


SERVIÇOS DO RESTAURO E REFORMA DO ANEXO DO TEATRO
1. Identificação e Conhecimento do Prédio
Esta etapa tem o objetivo de conhecer e analisar o prédio tombado sob os aspectos históricos, estéticos, artísticos, formais e técnicos. Objetiva também compreender o seu significado atual e ao longo do tempo, conhecer a sua evolução e, principalmente, os valores pelos quais foi reconhecido como Patrimônio Cultural. São atividades componentes desta etapa:

1.1 . Pesquisa Histórica
A Pesquisa Histórica resulta nos seguintes produtos: relatório contendo descrição sumária do contexto histórico no qual o prédio foi construído ou constituído; data e informação sobre o período da construção e das intervenções posteriores; identificação da função primitiva e das posteriores, até os dias atuais; autor do projeto (quando houver), construtores, escultores, pintores, proprietários atuais e anteriores; outras informações que venham elucidar as transformações ocorridas.
1.2 . Levantamento Físico
Compreende as atividades de leitura e conhecimento da forma do prédio tombado, obtidos por meio de levantamentos cadastrais, representados gráfica e fotograficamente. Os produtos desta atividade são:
I. Levantamento Cadastral
Compreende a rigorosa e detalhada representação gráfica das características físicas e geométricas da edificação em que se insere, quando for o caso, do terreno e dos demais elementos físicos presentes na área a ser levantada.
II. Análise Tipológica, Identificação de Materiais e Sistema Construtivo

Esta atividade tem por finalidade, analisar de forma pormenorizada a tipologia arquitetônica, os materiais empregados, o sistema construtivo do prédio e o contexto na qual está inserido. O produto desta atividade consiste, basicamente, em relatório conclusivo devendo no mínimo conter: descrição das características arquitetônicas do prédio; avaliação do conjunto e de suas partes, com indicação das interferências dos elementos que foram acrescentados ao conjunto original; indicação, em planta e elevações dos elementos que foram suprimidos ou alterados e suas características originais básicas; caracterização dos acréscimos; análises e considerações da relação do prédio com seu entorno. 
1.3 . Prospecções
As prospecções objetivam fornecer informações complementares, possibilitando análises e deduções de hipóteses de diagnósticos e alternativas de soluções de projeto. Elas estão divididas nos seguintes itens: Arquitetônica; Estrutural e do Sistema Construtivo. 
I. Arquitetônica - Com vistas à identificação de materiais, do sistema construtivo, estado de conservação e alterações do partido arquitetônico, deverão ser considerados para a realização da prospecção arquitetônica, os seguintes aspectos: vãos que tenham sido fechados; vedações suprimidas; estrutura da cobertura; alteração dimensional dos vãos; alteração dimensional de elementos construtivos; materiais de construção utilizados; estado de conservação; cor e pintura original das paredes, portas, janelas e elementos decorativos; pintura decorativa dos forros, paredes e outros. A definição e a escolha dos pontos iniciais de prospecção são embasadas no conhecimento da edificação obtido nas pesquisas realizadas, vistorias e hipóteses levantadas sobre possíveis alterações na mesma.
II. Estrutural e do Sistema Construtivo – Basicamente, estas prospecções consistem nas escavações pontuais, remoções de revestimentos, pisos, forros, peças de madeira, coberturas, aterros, entulhos, etc. e, tem por objetivo vistoriar, realizar testes e ensaios expeditos, retirar amostras e levantar informações sobre materiais e sistemas construtivos, com base em vestígios e demais marcas e sinais da história da edificação que está sendo prospectada. As prospecções deverão ser realizadas, nos locais com indicação de vestígios e sinais, como são os casos de áreas ou elementos lesionados, dos quais constituem exemplos, as vistorias e verificação do estado de conservação de peças de madeira, embutidas ou encobertas; fundações, paredes e elementos estruturais com recalques, deformações, deslocamentos, rotações, fissuras, manchas de umidade, eflorescências, etc.

2. Diagnóstico
É a etapa de consolidação dos estudos e pesquisas anteriormente realizadas, na medida em que complementa o conhecimento do objeto, analisando de forma pormenorizada determinados problemas ou interesses específicos de utilização do prédio. A análise integrada das informações obtidas anteriormente com aquelas produzidas nesta etapa, será sintetizada no diagnóstico propriamente dito. São atividades componentes desta etapa:
2.1. Mapeamento de Danos
Objetiva a representação gráfica do levantamento de todos os danos existentes e identificados no Bem, relacionando-os aos seus agentes e causas. São considerados danos todos os tipos de lesões e perdas materiais e estruturais, tais como: fissuras, degradações por umidade e ataque de xilófagos, abatimentos, deformações, destacamento de argamassas, corrosão e outros.
2.2. Análises do Estado de Conservação
Feito o levantamento das patologias do prédio, procedem-se as análises do estado de conservação, considerando as informações reunidas na etapa de Identificação e conhecimento do prédio: pesquisa histórica, levantamento físico, análise tipológica e identificação de materiais e do sistema construtivo e nas prospecções. Assim, deverão estar claramente identificados os seguintes componentes:
I. Avaliação do Estado de Conservação dos Materiais - Deverão ser feitas considerações sobre as patologias dos materiais da edificação, localizando-as nas alvenarias, revestimentos, pisos, forros, cobertura, esquadrias e ferragens, pintura e outros detalhes.
II. Avaliação do Estado de Conservação do Sistema Estrutural - Deverá ser verificado o comportamento estrutural da edificação, nos seus diversos componentes: fundação, pilares, vigas, paredes, sistema de contraventamento, vínculos, sistema de cobertura e outros.
III. Identificação dos Agentes Degradadores - Deverão ser identificados todos os agentes de degradação, quais sejam: agentes externos – fenômenos físicos, químicos, biológicos e humanos; agentes inerentes à edificação – decorrentes do projeto e da sua execução; e os decorrentes do uso e da manutenção.
IV. Caracterização dos Danos de Fundação e Danos Estruturais - Deverão ser verificados os danos de fundação e estruturais, observando-se os esforços e cargas a que estão submetidos, identificando os problemas de estabilidade e suas causas determinantes. 
2.3. Ensaios e Testes 
Esta atividade do trabalho consiste basicamente na análise dos materiais existentes na edificação, por meio de ensaios e testes requeridos pelas necessidades do projeto, tanto para compreender os danos dos materiais, como para definir a intervenção, a exemplo de: limpeza de pedras, definição do traço de argamassas. Todos os produtos da etapa do Diagnóstico deverão ser apresentados nas formas de:
I. Relatório - Em folha A4, podendo contar com fotos, gráficos, croquis e outros que se fizerem necessários para o perfeito entendimento do produto;
II. Peças Gráficas - Em plantas baixas e elevações deverão ser indicados os danos, relacionando as causas e agentes, convencionados em legenda gráfica ou em cores. Recomenda-se, também, que cada cômodo seja representado isoladamente, com todas as suas elevações rebatidas, para melhor compreensão das causas e extensão dos danos;
III. Fichas - Poderão ser apresentadas fichas complementares, tais como: quadro de esquadrias, elementos decorativos, ferragens, etc.
IV. Documentação Fotográfica - Poderá ser complementada a documentação fotográfica apresentada no levantamento cadastral, dando enfoque a determinados detalhes. As fotos poderão ser apresentadas no corpo do texto, relacionadas a algum comentário ou análise, ou na forma anteriormente convencionada. De toda forma, faz-se necessário relacionar o número da ficha fotográfica ao aspecto que se quer destacar na análise.
3. Projetos para Restauração e Reforma do Anexo.
Compreende o conjunto de ações necessárias para caracterizar a proposta de intervenção, determinando soluções, definindo usos e procedimentos de execução, abordados técnica e conceitualmente. Visando o melhor desenvolvimento das propostas, tem como objetivo permitir a verificação de hipóteses, o melhor acompanhamento, avaliação, orientação pelos órgãos competentes, viabilizar a discussão com os diversos técnicos e setores envolvidos no processo. A etapa de Projetos subdivide-se em três partes, a saber: Estudo Preliminar de Restauração e Arquitetônica; Projeto Básico de Restauração Arquitetônica e Projetos Complementares; Projeto Executivo de Restauração Arquitetônica e Projetos Complementares.
3.1 . Estudo Preliminar de Restauração Arquitetônica e Reforma do Anexo.
Consiste na apresentação do conceito e fundamentos da Proposta de Intervenção, com indicativos de soluções para os problemas e questões levantadas no diagnóstico e no programa de uso para a edificação. Tem também o propósito de subsidiar a consulta prévia. Os produtos desta parte deverão ser apresentados na forma de:
I. Memorial Descritivo - Contendo justificativa do partido adotado e sua coerência com o uso destinado à edificação, soluções técnicas indicadas e justificadas para as alternativas propostas;
II. Especificações Preliminares de Materiais e Serviços;
III. Peças Gráficas - Representação gráfica da proposta conceitual que se destina à compreensão do partido adotado, da viabilidade técnica das propostas e à verificação da qualidade e do grau das interferências na edificação, por meio de:
a) Plantas gerais - plantas dos diversos pavimentos da edificação, plantas de locação e situação, em escala que permita o perfeito entendimento da proposta. Pode-se adotar o recurso das plantas faladas para melhor elucidar os propósitos técnicos e conceituais;
b) Cortes e elevações esquemáticos - representações esquemáticas, no plano vertical, das alternativas e modificações propostas para a edificação;
c) Perspectivas, outros - todo e qualquer material necessário ao perfeito entendimento da proposta (ex.: perspectivas, maquete, modelos virtuais), ajustados com o contratante.
IV. Orçamento Preliminar- Consiste em uma relação de serviços e seus respectivos quantitativos valorados de forma preliminar bem como sua memória de cálculo, visando dar uma ordem de grandeza dos serviços a executar.

3.2 . Projeto Básico de Restauração Arquitetônica e Reforma do Anexo e Projetos Complementares 
Deverão ser desenvolvidos todos os elementos e informações necessários para definir a intervenção proposta, nos seus aspectos técnicos, conceituais, quantitativos e executivos, com vistas à execução. Todos os projetos deverão ser desenvolvidos respeitando integralmente a legislação que incide sobre o imóvel junto aos órgãos públicos, em especial a Prefeitura Municipal, concessionárias de serviços públicos, Corpo de Bombeiros e outros. Os produtos desta parte deverão ser apresentados na forma de:
I. Memorial Descritivo - Consiste no detalhamento da Proposta de Intervenção, com as devidas justificativas conceituais das soluções técnicas adotadas, dos usos definidos e das especificações de materiais. 
II. Especificações de Materiais e Serviços – Definição dos materiais e acabamentos a serem utilizados, em especial revestimentos de fachadas e pisos, paredes e tetos de todos os ambientes, esquadrias e telhado. Nesta fase, as especificações podem ser complementadas nos próprios desenhos (plantas, cortes e fachadas).
III. Planilha Orçamentária - contendo o orçamento analítico, e as composições unitárias de custos.
IV. Projeto Básico de Arquitetura - Representação gráfica da solução arquitetônica adotada, que orientará os projetos complementares, contendo todas as cotas e indicação de especificações de materiais e serviços necessários. Este conjunto de documentos obedecerá às informações contidas no levantamento cadastral fornecido pela SEC nos itens que o compõe, assim discriminados: Planta de Situação; Planta de Locação; Plantas Baixas; Fachadas; Cortes; Coberturas. 
Obs.: o Projeto Básico de Arquitetura e Reforma do Anexo deverão prever a acessibilidade de PNE.
V. Projetos Básicos Complementares
a) Projeto Básico de Estrutura - Constando das soluções técnicas adotadas e de todos os desenhos necessários ao entendimento do projeto, inclusive de formas, quando houver, e quadros de quantidades estimadas; 
b) Projeto Básico de Instalações Elétricas para o Anexo - (força e iluminação) com estudo luminotécnico, constando de: planta de situação com os pontos de iluminação externa, de caráter funcional; planta baixa dos pavimentos, com indicação dos principais pontos de iluminação e alimentação elétrica dos ambientes internos.
c) Projeto Básico de Instalações de Telefonia e Lógica para o Anexo - Constando de: planta de situação e localização indicando o tipo de entrada e o ponto de abastecimento; plantas baixas, conforme a subdivisão iniciada no projeto arquitetônico, indicando a posição e tipos dos pontos telefônicos.
d) Projeto Básico das Instalações Hidro-Sanitárias para o Anexo - Constando de: planta de situação das instalações hidro-sanitárias externas, indicando a localização das redes externas de alimentação de água, inclusive reservatórios; rede externa e despejo final de esgotos sanitários; rede de coleta e despejo de águas pluviais; planta baixa dos pavimentos, indicando a posição e o tipo dos diversos aparelhos sanitários, dos pontos de alimentação e consumo, a posição das colunas de água, de esgotos, de águas pluviais e de ventilação, além dos elementos de comando.
e) Projeto Básico das Instalações de Prevenção e Combate a Incêndios - O projeto para Instalações de Prevenção e Combate a Incêndio obedecerão às normas da ABNT e da CMBERJ atinentes ao assunto. A proteção e defesa contra incêndio serão asseguradas pelos sistemas projetados necessários para atendimento à tipologia, função e uso do prédio. Deverão ser considerados os seguintes aspectos: Fogo, Incêndio e Salvaguarda da Vida Humana, bem como a classificação dos materiais com o alastramento de chamas. Constará de: plantas baixas, cortes e esquemas; memoriais e lista detalhada de equipamentos e materiais da instalação de todos os sistemas.
f) Projeto Básico de reforma nas Instalações Mecânicas para o Teatro e o Anexo : ar condicionado, , exaustão, etc - Os projetos de reforma para condicionamento de ar dos ambientes e exaustão deverão satisfazer às recomendações das normas da ABNT e afins, atinentes ao assunto. O projeto deverá prever atendimento à NBR-9050/04 para acessibilidade.


3.3 . Projeto Executivo de Restauração Arquitetônica
Consiste no desenvolvimento e detalhamento das informações prestadas na etapa de Projeto Básico, revisadas, complementadas, acrescidas de todos os detalhes construtivos e indicações necessárias à perfeita compreensão dos serviços, técnicas e materiais empregados, com vistas à execução da obra, definição de orçamento e fixação de prazos. Todos os projetos deverão ser desenvolvidos respeitando integralmente a legislação que incide sobre o imóvel, seja junto ao INEPAC, aos órgãos públicos, em especial a Prefeitura Municipal de Petrópolis, concessionárias de serviços públicos, Corpo de Bombeiros e outros. Os produtos desta parte deverão ser apresentados na forma de:
I. Memorial Descritivo - revisão e complementação de todos os componentes da memória descritiva relacionados na etapa de Projeto Básico, elaborado em forma definitiva;
II. Caderno de Especificações Técnicas, Serviços e Procedimentos – revisão dos serviços e das especificações de materiais e acabamentos relacionados no Projeto Básico, como a descrição pormenorizada dos procedimentos de execução.
III. Planilha Orçamentária e Cronograma Físico-Financeiro - contendo o orçamento analítico, e as composições unitárias de custos.
IV. Planejamento Executivo
1. Plano de Gerenciamento de Escopo- com formulário e detalhamento do escopo e memorial descritivo e lista de documentos do projeto.
2. Plano de Gerenciamento 
2.1 – Cronograma, apresentando as etapas de execução da obra, contendo suas tarefas, data de início e de término, rede de precedência, folgas e caminho crítico.
2.2 Curva S, com o avanço físico (evolução acumulada da obra-previsão). Quadro contendo as produtividades previstas por ciclo de atualização do cronograma e memória de cálculo de quantitativos com apresentação em Project.
2.3 Plano de Gerenciamento de Custo com curva S, memória de cálculo e cronograma de desembolso (para pagamento das etapas/produtos concluídos compatibilizado com o planejamento físico detalhado.
2.4 Plano de Gerenciamento da Qualidade, com normas e documentos de referência, procedimento para efetuar modificação no projeto, requisitos de procedimentos de execução e requisitos de qualidade aplicáveis.
2.5 Plano de Gerenciamento de Recursos com Histograma de Mão de Obra, listagem de materiais, sustentabilidade e Gestão Ambiental.
2.6 Plano de Gerenciamento de aquisições para uso dos diversos equipamentos e uso de insumos.
2.7 Plano de Gerenciamento de Comunicação visando a coleta, distribuição, armazenamento e controle das informações de projeto. Informar os atores envolvidos na execução que devem estar preparados para enviar e receber comunicações, tendo ciência de que podem impactar positivo ou negativamente o sucesso ou fracasso da obra e por fim deverão apresentar um plano de comunicação com uma matriz de responsabilidades.
2.8 Plano de Integração do Projeto com o envolvimento do controle de autorização para modificação de escopo com padrões pré-estabelecidos entre os atores.
2.9 Acompanhamento e Controle de Execução da Obra visando a atualização cíclica do planejamento salvo como linha de Base do Projeto, baseado na técnica do giro do PCDA (Planejamento, Desempenho, Checagem e Ação de Retorno).


IV. Projeto Executivo de Restauração Arquitetônica - consiste no desenvolvimento e detalhamento de todos os elementos relacionados na etapa de Projeto Básico de Restauração Arquitetônica, revisados e complementados em forma definitiva e compatibilizado com os projetos complementares, fornecendo todas as informações arquitetônicas necessárias à perfeita execução da obra. Deverão constar ainda, plantas de teto, planta de paginação do piso, detalhamento de banheiros, cozinhas e copas, detalhamento das escadas e outros elementos. 
Obs.: O Projeto Executivo de Restauração Arquitetônica deverá prever a acessibilidade de PNE.
V. Projetos Executivos Complementares
a) Projeto Executivo de Estrutura e Cobertura - Constando das soluções técnicas e descrição pormenorizada dos procedimentos a serem adotados e de todos os desenhos necessários ao entendimento do projeto.  Deverão constar plantas, cortes e detalhes cotados, sempre que houver necessidade, com dimensionamento dos elementos estruturais
b) Projeto Executivo de Instalações Elétricas para o Anexo - (força e iluminação) e luminotécnica, constando de: planta de situação definitiva da área agenciada com os pontos de iluminação externa, de caráter funcional, com a rede elétrica externa, tipo subterrânea, para atender as cargas de iluminação; planta baixa definitiva dos pavimentos, com indicação de todos os pontos de iluminação e alimentação elétrica dos ambientes e a rede elétrica interna, para atender as cargas de luz e força, tubuladas em baixa tensão; entrada, quando em baixa tensão, tipo subterrâneo com medição de energia; quadros especiais de distribuição de luz e força localizados nos diversos recintos e blocos; planilhas das cargas de luz e força; Sistema de proteção contra raios, quando necessários; listagem das características dimensionais e construtivas dos materiais a serem utilizados nas instalações.
c) Projeto Executivo de Instalações de Telefonia e Lógica para o Anexo - Constando de planta definitiva de situação da área agenciada; plantas baixas definitivas dos pavimentos e de cada setor, além de antena e caixas de distribuição; corte esquemático, mostrando todas as prumadas, com as respectivas caixas de passagem e de distribuição; as especificações de materiais constarão de listagem das características dimensionais e construtivas dos materiais a serem utilizados nas instalações.
d) Projeto Executivo de Instalações Hidro-sanitárias para o Anexo - Constando de planta de situação definitiva da área agenciada das instalações hidro-sanitárias externas, indicando a localização e o dimensionamento das redes externas de alimentação de água, inclusive reservatórios; rede externa e despejo final de esgotos sanitários; rede de coleta e despejo de águas pluviais; plantas baixas definitivas dos pavimentos e de cada setor; perspectivas isométricas das tubulações que abastecem os conjuntos sanitários; planta baixa do barrilete de distribuição de água; cortes esquemáticos indicando o pé direito e os desvios necessários; detalhes dos reservatórios de água, de suas ligações e das bombas de recalque, quando existir; detalhes dos dispositivos de despejo final de esgotos sanitários (fossa, filtro, etc.); listagem das características dimensionais e construtivas dos materiais a serem utilizados nas instalações.
e) Projeto Executivo de Instalações de Prevenção e Combate a Incêndios para o Anexo – O projeto definitivo para Instalações de Prevenção e Combate a Incêndio obedecerá às normas da ABNT e da CMBERJ atinentes ao assunto. Constando de plantas baixas, cortes e esquemas; memoriais e lista detalhada de equipamentos e materiais da instalação de todos os sistemas.
f) Projeto Executivo de reforma para Instalações Mecânicas para o Teatro e seu Anexo: ar condicionado, exaustão, etc - Projetos definitivos para condicionamento de ar dos ambientes e exaustão deverão satisfazer às recomendações das normas da ABNT e afins, atinentes ao assunto. Deverá ser realizado projeto de acessibilidade, obedecendo às exigências das Normas compatíveis.

Obs.: ARTs e/ou RRTs de todos os projetos, que deverão ser entregues após a aprovação do projeto executivo.

PRODUTOS
Os produtos de todas as etapas de trabalho deverão ser apresentados ao INEPAC sob a forma de relatórios técnicos, em cadernos impressos, coloridos, em formato e escala compatíveis para cada etapa.
Os relatórios técnicos referentes às etapas de Identificação e Conhecimento do Prédio, Diagnóstico, Estudo Preliminar de Restauração Arquitetônica e Reforma do Anexo, Projeto Básico de Restauração Arquitetônica e Reforma do Anexo e Projetos Complementares e Projeto Executivo de Restauração Arquitetônica e Reforma do Anexo e Complementares serão apresentados em 3 (três) cópias impressas e 3 (três) CDs gravados. Todas as etapas devem ser aprovadas junto aos órgãos de tombamento.
Todos os produtos dos relatórios técnicos deverão ser fornecidos em meio digital, através de CDs gravados nos formatos e ferramentas utilizadas para sua elaboração/edição – Word, Excel, Autocad e/ou outras soluções usuais e também em PDF.
As representações gráficas das soluções adotadas em todos os projetos deverão ser feitas através de desenhos digitalizados, elaborados conforme exigências das normas da ABNT, em escalas, padrões e legendas compatíveis, compreendendo, entre outros tipos de representação necessários ao entendimento da proposta, plantas de situação, plantas baixas, plantas de teto refletido, cortes, fachadas, vistas e elevações, detalhes e pormenores, ilustrações e perspectivas, quando for o caso.
Os carimbos de todas as pranchas, assim como as capas de todos os relatórios técnicos dos produtos, deverão conter as seguintes informações:
Prefeitura Municipal de Petrópolis – Secretária Municipal de Cultura.

· Programa de Apoio ao Desenvolvimento da Cultura - PADEC
· Governo do Estado do Rio de Janeiro / Secretaria de Estado de Cultura / Instituto Estadual do Patrimônio Cultural;
· Nome do projeto, processo, descrição da prancha, número da prancha; escalas, setagem, data, inclusive correções; e responsável pelo projeto com CREA e/ou CAU e desenho.



PRAZOS
O prazo para entrega de todos os produtos é de 90 dias. Estes produtos serão divididos em 04 etapas conforme cronograma abaixo, e serão considerados validos somente após o aceite do contratante e do INEPAC. 




	           CRONOGRAMA FISICO

	PREFEITURA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS

	Serviço: Elaboração de Projetos Preliminares, Basicos e Executivo para Restauração do Teatro Municipal de Petrópolis e Reforma do seu Anexo

	 
	
	
	
	I0 - Abril/2016
	 

	 
	
	
	
	
	 

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	%
	MÊS 1
	MÊS 2
	MÊS 3

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1
	Produto 1
	9,14%
	100,00%
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2
	Produto 2
	20,43%
	 
	100,00%
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3
	Produto 3
	29,78%
	 
	100,00%
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4
	Produto 4
	40,65%
	 
	 
	100,00%

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Total
	100,00%
	 
	 
	 



Produto 1: Identificação e Conhecimento do Prédio
- Pesquisa Histórica
- Levantamento Físico e Cadastral
- Analise Tipológica, Identificação de Materiais e Sistema Construtivo
- Prospecções 

Produto 2: Diagnóstico
- Mapeamento de Danos
- Analise do Estado de Conservação – Materiais, Sistema Estrutural e Agentes Degradadores
- Caracterização dos Danos de Fundação e Estruturais
- Ensaios e Testes / Relatório

Produto 3: Anteprojeto
- Anteprojeto de Restauro
- Concepções para Projetos Complementares
- Memoriais Descritivos Preliminares
- Especificações Preliminares
- Orçamento Preliminar
Produto 4: Projeto Executivo
- Projeto Executivo de Restauro
- Projetos Executivos Complementares – Estrutural, Hidrossanitário, Ar Condicionado, Elétrica, Telefonia e Lógica
- Memoriais Descritivos
- Cadernos de Especificações Técnicas
- Orçamento para Execução

FORMA DE PAGAMENTO
O processo de pagamento de cada etapa será liberado após a aprovação, contra a apresentação e aceite da fatura/nota fiscal dos serviços prestados, após apreciação e aprovação dos produtos relacionados e emissão do parecer técnico de aceite de cada etapa. O pagamento total estimado para execução do serviço é de R$ 103.734,18 (Cento e três mil, setecentos e trinta e quatro reais e dezoito centavos), sendo este, efetuado conforme descrito a seguir:
Produto 1: Identificação e Conhecimento do Prédio
 - 9,14% - R$ 9.481,30 (Nove mil quatrocentos e oitenta e um reais e trinta centavos)
Produto 2: Diagnóstico
- 20,43% - R$ 21.192,90 (Vinte e um mil cento e noventa e dois reais e noventa centavos)
Produto 3: Anteprojeto
- 29.78% - R$ 30.892,04 (Trinta mil oitocentos e noventa e dois reais e quatro centavos)
Produto 4: Projeto Executivo
- 40,65% - R$ 42.167,94 (Quarenta e dois mil cento e sessenta e sete reais e noventa e quatro centavos)




 HABILITAÇÃO TÉCNICA
A empresa a ser contratada deverá:
- Possuir experiência em projetos similares, comprovado através de atestados obtidos junto a instituições governamentais e ou privadas.
- Ser apta a exercer as atividades perante o CREA e/ou CAU e apresentar ART e/ou RRT de todos os serviços;
- Possuir como equipe mínina: um arquiteto de Obra Sênior; um engenheiro civil de obra sênior; um engenheiro eletricista; um desenhista projetista e um auxiliar técnico de engenharia, sendo que os profissionais de nível superior deverão possuir experiência comprovada em projetos de Restauração em Bens Tombados, apresentando atestados/certidões expedidas por órgãos públicos ou empresas privadas que comprovem sua Capacitação Técnica.   Os profissionais participantes da equipe deverão ser os mesmos que assinarão as ARTs e/ou RRTs.
- Itens de Relevância de Projeto de Restauração:
1. Levantamento Arquitetônico e Diagnóstico
2. Mapeamento de Danos
3. Memorial descritivo
4. Projetos de Restauração
4.1- pictórica
4.2- de ornatos
4.3- de cobertura
5. Elaboração de Planilha Orçamentária de Obra, Cronograma e Memorial Descritivo (conforme o descrito no Projeto Executivo).
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